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1-INTRODUÇÃO 

 
A silvicultura no Brasil, recentemente, passou a ocupar um papel de 

maior destaque, em face às evidências dos benefícios sociais, econômicos e 
de meio ambiente que tal atividade pode proporcionar.  

Na região sul, originalmente o segmento agrícola destacou-se e ocupou 
as áreas disponíveis ficando a silvicultura em segundo plano, ocupando 
historicamente apenas as áreas com topografia acidentada e não facilmente 
mecanizáveis.  

Hoje se podem observar grandes empreendimentos na silvicultura que 
são comparáveis e até maiores que os empreendimentos da agricultura. Essa 
mudança deve-se ao fato de que os produtos de origem florestal estão com 
demanda crescente, principalmente aqueles provenientes de florestas 
certificadas, ou seja àqueles provenientes de florestas plantadas que são 
exploradas de acordo com um Plano de Manejo Florestal Certificado. O Plano 
de Manejo Florestal possibilita a sustentabilidade florestal, garantindo o retorno 
do investimento financeiro e o equilíbrio ambiental. 
           O Plano de Manejo Florestal da empresa Barra do Cravarí Agroflorestal 
S/A, apresentado  nesse documento, descreve a forma da condução dos 
trabalhos efetuados em suas florestas plantadas, levando sempre em 
consideração que o resultado econômico deve sempre ser revertido em 
benefício dos stakeholders, que são os sócios investidores, os funcionários, a 
comunidade, o meio ambiente, os organismos certificadores e a sociedade em 
geral em que o projeto está inserido. 
 
2- HISTÓRICO 
 

A Barra do Cravarí Agroflorestal S/A tem sua sede localizada no 
município de Palma Sola – SC, atua na área de reflorestamentos, cobrindo as 
etapas desde a produção de mudas, preparação do solo, plantio, desbaste, 
corte e transporte das toras até o pátio da empresa parceira Palmasola S/A - 
Madeiras e Agricultura, sendo essa última empresa responsável pelo 
beneficiamento das toras recebidas para produção de compensado.  

A Barra do Cravarí Agroflorestal S/A é uma empresa que surgiu da cisão 
do segmento florestal e agrícola da empresa Palmasola S/A - Madeiras e 
Agricultura Palmasola S/A, que tem como slogan “Produzindo com 
consciência e tecnologia a mais de meio século ”. A Barra do Cravari 
Agroflorestal S/A incorporou consigo toda a experiência de mais de meio 
século de trabalhos, tanto na parte administrativa, comercial, de silvicultura e 
de meio ambiente da Palmasola S/A - Madeiras e Agricultura S/A. 

Os gestores da Barra do Cravarí Agroflorestal S/A, através de seu 
aprendizado adquiriram a cultura da pró-atividade com o meio ambiente e 
acreditam que um Plano de Manejo Florestal, baseado nas Normas ABNT NBR 
14789 e nos Princípios e Critérios para o bom manejo florestal recomendados 
dos pelo Conselho de Manejo Florestal (FSC) , possam determinar o equilíbrio 
entre as vantagens Sociais, Econômicas e Ambientais e contribuir para o 
crescimento dessa organização, assim como para a sua perenidade. 
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3-OBJETIVO DO MANEJO FLORESTAL 
 
  O programa de manejo florestal da Barra do Cravarí Agroflorestal S/A 
tem como objetivo fortalecer e implementar as condições atuais das florestas 
plantadas da empresa com aumento da produtividade, racionalização dos 
recursos explorados e respeito ao meio onde a mesma está inserida,visando à 
melhoria das técnicas utilizadas nas operações silviculturais, através da 
otimização dos recursos florestais, corrigindo falhas ou imperfeições do 
passado, estabelecendo metas a curto, médio e longo prazo e contribuir para o 
máximo retorno do capital investido, sempre com comprometimento as normas 
estabelecidas pelas regras do bom manejo florestal determinadas pelo 
CERFLOR (Certificação florestal) e pelo FSC (Conselho de Manejo Florestal). 
 
 De uma maneira geral os objetivos deste plano de manejo são: 

·  Busca pela melhoria da qualidade da madeira reflorestada; 

·  Utilização otimizada dos recursos florestais; 

·  Respeito às leis e normas federais e estaduais no gerenciamento das 

florestas; 

·  Criar oportunidades para o desenvolvimento dos funcionários; 

·  Desenvolvimento da região onde se inserem as atividades florestais da 

empresa; 

·  Melhorias constantes para diminuir o impacto ambiental relacionado às 

atividades silviculturais. 

·  Identificação dos impactos sociais causados pelas atividades florestais 

da empresa. 

·  Reduzir  através de projetos sociais os impactos causados. 

 
4-PROCESSOS DO MANEJO FLORESTAL 
 
  Nos processos envolvidos no Plano de Manejo Florestal a 
preocupação com as condições do ambiente são uma constante durante todas 
as etapas do manejo, desde a escolha da semente até a fase final, que 
consiste na colheita e abastecimento da unidade fabril.Estes processos estão 
caracterizado da seguinte forma em ordem cronológica: 

·  Planejar do suprimento de madeira; 

·  Obter sementes compatíveis às características edafoclimáticas da 

região; 

·  Produzir e formar as mudas; 

·  Implantar floresta; 
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·  Condução  adequada para obtenção da madeira necessária (desrama e 

desbaste); 

·  Colheita florestal; 

·  Transportar a madeira; 

·  Buscar fontes alternativas de madeira (compra de outros produtores); 

·  Integrar as operações florestais; 

·  Gerenciar as licenças cabíveis a atividade; 

·  Respeitar o meio ambiente e sociedade. 

 Essas operações possuem procedimentos específicos elaborados e 
documentados pela equipe técnica da empresa e são repassados aos 
funcionários responsáveis pelas atividades de campo garantindo a qualidade 
das operações de manutenção, condução e exploração florestal. A implantação 
e implementação desses documentos nas atividades diárias das equipes de 
campo e garantida  através de acompanhamento constante e coletas de dados, 
sistematizada e aperfeiçoada sempre em busca da melhoria para prevenir, 
mitigar ou corrigir os impactos ambientais e sociais ligados a atividade florestal. 
 
5-GERENCIAMENTO E SISTEMATIZAÇÃO 
 

Para o gerenciamento e sistematização das atividades florestais foram 
designados, um engenheiro florestal, um engenheiros agrônomos,  dois chefes 
de campo e uma equipe com 57 funcionários florestais.   

As florestas são acompanhadas através de inventários florestais 
realizados pela equipe técnica em conjunto com funcionários treinados para 
exercerem esta função. Os dados são inseridos em um programa específico de 
processamento de dados e relacionados com os mapas das unidades 
florestais, a partir desse momento, as decisões relacionadas ao manejo da 
floresta são comentadas e discutidas entre os responsáveis pela coordenação 
das atividades que serão desenvolvidas em cada setor. 

: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Organograma Florestal

Segurança do 
Trabalho

Diretoria

Engenheiro 
Agrônomo Engenheiro Florestal 

Gerente de Campo Gerente de Campo

Supervisor de    PodaSupervisor de 
Desbaste

Funcionários Funcionários Funcionários Funcionários
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Organograma Para Condução Das Atividades Florestais Da Barra Do Cravarí 
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6-CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO  
 

A empresa detém áreas de manejo florestal no município de Palma Sola 
– SC, onde está instalada a unidade de beneficiamento e também possui 
propriedades nos municípios de Marmeleiro – PR, Flor da Serra PR, Bom 
Jesus do Sul – PR e Santo António do Sudoeste PR.  Num total de 5.980 ha 
reflorestados. 

Todas as unidades florestais  apresentam mapas atualizados, nos quais 
estão delimitadas, a reserva legal, as áreas de preservação permanente, os 
recursos hídricos, as estradas e as áreas de efetivo reflorestamento. 

A empresa também explora áreas na região de Mato Grosso no 
município de Brasnorte MT, onde realiza Manejo Florestal numa área de 
40.000ha através de  técnicas  de Exploração de Impacto Reduzido. 

Para efeitos legais, todas as áreas da empresa foram adquiridas de seus 
donos e  em suas escrituras foram averbadas  as áreas  de reserva legal 
necessárias a cada propriedade. Com a finalidade de não descaracterizar o 
conhecimento tradicional  são mantidos os nomes das fazendas conforme são 
conhecidas pela população, como mostra o quadro 4. 

Visando amenizar conflitos e conservar a identidade cultural  das áreas 
abrangidas pelas unidades de manejo,  a empresa mantém programas de 
auxílio, divulgação e organização das atividades culturais, religiosas, 
esportivas, educacionais e de saúde no município de Palma Sola SC. 

Recentemente, seguindo orientações, a Barra do Cravarí  solicitou a 
Fundação Nacional do Índio (FUNAI) a declaração da não existência de áreas 
indígenas nas proximidades  das  unidades  florestais, demonstrando   sua 
preocupação com as comunidades da área de abrangência das atividades 
florestais. 

 
Mapa 01 Localização do município e áreas indígenas 
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6.1 Comunidades da área de influência das unidades florestais 
 
Quadro 3 - Fonte pesquisa fundação cultural de Palma Sola 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nome das Comunidades Localização KM na município 

Novo cerro Azul 
Linha sagrada família 

Linha São João 
Linha São José 
Encruzilhada 
Coxilha Negra 
Linha Perini 

Linha Nova União 
Linha Brasil 
Progresso 

Santo Inácio 
Linha Paraíso 

Santa Terezinha 
Linha trichês 

Linha Formosa 
Linha Santa Catarina 

Linha São Paulo 
Linha São Cristóvão 

Linha Nova Esperança 
Linha São Roque 
Linha São Pedro 

Linha São Vicente 
Esquina Melo 

Linha Idaugusta 
Linha Santa Lúcia 

Linha odilândia 
Linha São Luiz 
Linha Gaúcha 

Linha Barra Grande 
Linha Betel 

 

13 
07 
10 
13 
13 
16 
09 
20 
17 
10 
12 
07 
20 
25 
24 
22 
16 
12 
12 
04 
15 
30 
06 
12 
24 
07 
24 
22 
20 
24 
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7-ZONEAMENTO DAS PROPRIEDADES 
 
7.1 Quadro representativo das unidades florestais c ertificadas 

Quadro 4 
 
7.1.1 Quadro representativo das unidades florestais certificadas até dezembro 

de 2011. 
 

Unidade  Fazenda Área (ha) APP 
Floresta 

Ombrofila 
Mista (ha)  

Área 
reflorestada 

com 
exóticas 

Área de 
reserva 

legal 
(RL) 

Estoque de 
madeira 

reflorestada 
(m3)  

Setor15 São cristovão 793,8 124,38 187,2 473,58 158,6 197435 

Setor 25 Fagundes 191,6522 55,63 3,04 132,51 38,33 23592 

Setor 18 Rio Verde Seger 92,9436 10,8 8,87 71,66 18,59 29364 

Setor 19 Rio verde asfalto 126,37 19,16 1,58 103,6 25,27 22352 

Setor 20 Rio verde do meio 44,08 4,43 6,98 32,21 8,82 1280 

Setor 24 São José 145,87 26,2 10,75 100,71 29,17 27666 

Setor 28 
Fazenda Bom 

Jesus 
130,8 13,11 6,41 107,79 26,16 6891 

Setor 29 
Fazenda Lageado 

Grande 
731,4187 95,69 51,27 580 146,28 333597 

Quadro 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Unidade Fazenda 

Área Total 
(ha) 

incluindo 
estradas e 

carreadores 

Área de 
Reserva 
Legal(R

L) 
(ha) 

Área de 
Preservaçã

o 
Permanente 

(ha) 

Área 
refloresta
da com 
exóticas 

(ha) 

Área de 
Floresta 

Ombrofila 
Mista 
(ha) 

Estoque 
de 

madeira 
refloresta

da 
(M3) 

Set 05 Piscina 485,06 97,96 45,32 280,3 145,29 135.000 

Set 12 Coxilha 
negra 

22,43 4,52 5,45 16,49 0 4.800 

Set 03 Seger 41,48 8,30 3,20 28,16 7,85 5.832 
Set 22 Pazini 493,32 137,18 59,27 163,79 261,55 28.136 

Set 14 Sandri/ 
Peninha 163,29 33,14 30,91 125,48 3,46 54.516 

Set o7 São 
João 

393,21 78,64 65,47 80,02 237,08 24.356 

Setor 21 
São 

Roque 
406,4827 49,59 52,01 297,24 81,30 52683 
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7.1.2 Mapa representativo da localização das unidades florestais dentro 
município de Palma sola. 

 
Mapa 2 - Unidades florestais 
 
 
7.2-Vegetação 
 

A vegetação nativa é denominada segundo o IBGE como Floresta 
Ombrófila Mista com predomínio da espécie Araucária angustifólia e sub-
bosque pouco denso onde se encontram algumas mirtáceas e grande 
regeneração de erva mate (Ilex paraguariensis), e também espécies 
pertencentes às famílias, meliácea, Boraginaceae, Lauraceae entre outras. 

 Nas propriedades da empresa localizadas sobre o domínio de 
vegetação de Mata Atlântica encontram-se  vários maciços de floresta nativa 
em um total aproximado de 2.600 ha, como ilustra a figura 1. 

Em muitos casos no passado, a vegetação nativa das áreas de 
preservação permanente foram substituídas pelo plantio de Pinus, fato este 
que, aos poucos, está sendo mitigado com a remoção, mediante autorização 
do órgão responsável, da cultura e abandono da área, devido a grande 
capacidade de re-colonização observada em áreas já abandonadas, conforme 
o programa Estratégia para Levantamento e Conservação da Flora; Doc 0013.  

A empresa  implantou em  janeiro de 2009 um programa para 
monitoramento e conservação da flora local, em parceria com o programa 
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estadual de inventário florestal coordenado pela universidade de Blumenau 
(FURB) com descrição e catalogação das espécies, buscando um 
levantamento  mais elaborado da vegetação conforme o documento interno 
caracterizado como Estratégia para Levantamento e Conservação da Flora, 
Doc 0013.  

 

 
(Figura 1) Maciço de Floresta Nativas  

 
 
7.3-Solo e Relevo 
 

O solo predominante é do tipo latossolo brumo alico com relevo 
ondulado a fortemente ondulado, apresenta regiões com solos profundos e 
manchas de solos rasos. 

Com característica argilosa e ph baixo são solos onde cuidados na 
mecanização devem ser empregados e  monitorados, principalmente devido 
aos efeitos da compactação do solo durante as operações florestais. 

Por serem solos com características de acidez elevadas e pobres em 
nutrientes, devem ser realizados trabalhos de melhoramento de sua fertilidade 
com a finalidade de atender as exigências nutricionais das espécies florestais.  

O programa de monitoramento dos solos das unidades florestais da 
Barra do Cravarí está em fase inicial com  um levantamento detalhado  da   
estrutura e fertilidade dos solos das unidades florestais. Esse programa está 
implantado e documentado conforme  documento interno denominado 
Estratégia para Conservação de Solos Doc 0020, no futuro espera-se obter 
dados concretos que auxiliem nas atividades de plantio e mecanização 
florestal, buscando minimizar o impacto ambiental causado principalmente 
pelos efeitos da mecanização dos solos. 

O relevo das unidades florestais é estudado e dividido em classes de  
declividade auxiliando na tomada de decisões sobre métodos de manejo que 
devem ser utilizados, assim como ilustra o mapa 4 
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(Mapa 4) Mapa da classe de declividade 
 
7.4-Clima 
 

O clima predominante é o Mesotérmico de verão quente com índice 
pluviométrico anual em torno de 2.400mm conforme o gráfico 1. 

Com a intenção de relacionar as variações climáticas com as operações 
de manejo florestal, principalmente as ligadas  ao programa de proteção das 
florestas, a empresa conta, desde outubro de 2008, com mini estações 
metereológicas. Instaladas em três pontos estratégicos,nos municípios de 
Palma Sola-SC, Bom Jesus do Sul-PR e Marmeleiro-PR, onde dados como 
variação de temperatura, umidade e índice pluviométrico são recolhidos 
diariamente por vigias florestais treinados e capacitados para entender os 
instrumentos e a importância da atividade no ciclo florestal.  

Esse procedimento é documentado e arquivado pelos responsáveis do 
programa de proteção das florestas e está denominado como Manejo de 
pragas e Doenças; Doc 0015 e Programa de Vigilância Florestal Doc 0010. 
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Gráfico 1:  Índice pluviométrico anual 

 
7.5-Recursos Hídricos  
 

Os recursos hídricos que cortam as unidades florestais estão mapeados 
e  são atualizados e classificados em banhados, nascentes, açudes e córregos, 
para fins de planejamento ambiental e exigências legais, como mostra o mapa 
da Fazenda Pazini (Mapa 3).  

Os locais onde a mata ciliar foi substituída por plantações florestais 
foram  identificados e um plano para posterior remoção e recuperação dessas 
áreas foi elaborado e implantado, conforme programa Estratégia para 
Levantamento e Conservação da Flora  Doc 0013.  

O município de Palma sola fica situado dentro da bacia hidrográfica do 
Rio das Antas que compõe a Macro bacia Hidrográfica do Rio Uruguai, como 
ilustra o mapa 3. O Rio Chicão é o principal recurso hídrico do município com 5 
nascentes de seus afluentes preservadas pela empresa Barra do Cravarí, 
porem sua principal nascente encontrasse fora das áreas da empresa o que 
dificulta sua preservação, assim como demonstra o mapa 4. Programas de 
conscientização ambiental estão sendo estudados através de parcerias com 
órgãos municipais e estaduais com a finalidade de reverter esses problemas 
não somente na nascente do Rio Chicão mais em todo município. Com esses 
estudos a empresa acredita estar contribuindo para o bem estar da sociedade 
dos municípios onde atua. 
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(Mapa 3) Localização do município de Palma Sola  dentro  bacia Hidrográfica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Mapa 4) Estado de conservação do Rio Chicão e seus afluentes 
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8-CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS DOS MUNICÍPIOS DE 
ABRANGÊNCIA. 

 
 O município de Palma Sola constitui uma área em fase de expansão, 

face aos investimentos em agricultura, silvicultura, serviços, lacticínio e criação 
de matrizes suínas. A diversidade cultural da região caracteriza-se pela origem 
de seus habitantes que, em sua maioria, são descendentes de italianos e 
alemães.  

Antes das delimitações fronteiriças do Brasil, a área ocupada pelo 
município de Palma Sola pertencia à Argentina e era rota de passagem de 
tropeiros. Originalmente, em meio a uma clareira na mata, existia uma palmeira 
solitária, a qual era usada como referência ao longo do trajeto das tropas. 
Devido à presença de argentinos, era chamada em idioma espanhol de “Palma 
Sola”, ou seja, traduzindo para o português,é Palmeira Solitária. Uma família de 
investidores, a Família Crestani, proveniente do Rio Grande do Sul, comprou 
uma extensa área na região, incluindo essa clareira onde estava a palmeira 
solitária, instalando uma indústria madeireira, denominada de empresa 
Palmasola. Com o crescimento dos negócios a região prosperou e, em 30 de 
Dezembro de 1961, foi elevada a Município, com mesmo nome da indústria, 
porém com as duas palavras separadas, ou seja Palma Sola.  

O município de Palma Sola é marcado pelas peculiaridades constatadas 
na organização do espaço regional, a partir das condições apresentadas pelo 
quadro natural e daquelas que se manifestaram no decorrer de sua evolução 
econômica, social e cultural. 

As tabelas abaixo representam os aspectos e impactos sociais no 
município de palma sola que podem ou não ser de responsabilidade da 
empresa florestal.A empresa busca identificar e mitigar os impactos sociais 
ligados a suas atividades através de programas de auxilo com mostra o item 
dez  do Programa de Gerenciamento Florestal. 
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9-MANEJO FLORESTAL 
 
9.1- Identificação da Legislação 
 

Para um planejamento eficiente das atividades de manejo  toda a 
legislação pertinente para uma boa condução das plantações florestais é 
identificada e incorporada as atividades  da empresa, tendo o cumprimento da 
legislação brasileira como parte integrante das atividades florestais.  

Essa atividade consiste em uma revisão complexa do sistema legal 
nacional, estadual e municipal sendo  atualizadas e revisadas periodicamente, 
abrangendo leis relacionadas a geração de resíduos, ao social e ambiental, 
conforme documento digital denominado Pasta de Atualização de Legislação; 
Doc 0021.  
 
 
9.2-Planejamento Florestal 
 

Para o abastecimento anual da empresa são necessários cerca de 
53.000m3 de madeira oriundas dos reflorestamentos de Pinus, Eucalyptus. O 
manejo florestal acontece em regime de desbaste em diferentes épocas do 
crescimento das florestas e depende dos dados processados através do 
inventário florestal, o qual indica o melhor momento para as intervenções nas 
plantações.  

Toda a matéria-prima é destinada à produção de sarrafos, lâminas e 
energia. Nos plantios de Eucaliptos as intervenções ocorrem  em ciclos curtos, 
o que propicia a obtenção de lenha para produção de energia na primeira 
interferência,  geralmente aos 4 anos de idade. Para os plantios de Pinus as 
intervenções de desbaste geralmente ocorrem a partir do 7º ano de vida do 
povoamento, sendo que toda a madeira é destinada à produção de sarrafos. 

 O ciclo médio para corte raso do Pinus é estimado entre 18 e 22 anos, 
para o eucaliptos entre 13 e 16 anos. O esquema do ciclo produtivo está 
representado nas figuras 2 e 3. 

As principais espécies utilizadas nos reflorestamentos são: Pinus taeda, 
Pinus elliottii, E. grandis, E. dunnii. A empresa possui alguns experimentos com 
outras espécies desses gêneros que estão em avaliação de crescimento. 

 Após a colheita florestal as áreas são reformadas  e, de acordo com a 
aptidão para a produção de cada uma,  são escolhidas as espécies que serão 
implantadas e manejadas. 

 
Esquema dos ciclos produtivos das florestas comerciais da Barra do 

Cravarí Agroflorestal S/A. 
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Figura 2: Ciclo Floresta comercial de Pinus sp                                 Figura 3:  Ciclo Floresta Comercial de Eucalyptus sp. 

 
 
Portanto os processos que envolvem o planejamento florestal são: 

·  Mapeamento das propriedades; 

·  Escolha da espécie de acordo com as características da área (solo e 

clima); 

·  Planejamento de estradas; 

·  Implantação das florestas; 

·  Operações de silvicultura; 

·  Condução das florestas; 

·  Acompanhamento da produção das florestas; 

·  Monitoramento florestal; 

·  Prevenção contra incêndios; 

·  Exploração e transporte florestal. 

 

9.3-Mapeamento da Área  

O mapeamento das unidades  é a primeira fase da implantação florestal, 
nessa etapa fica determinado o uso e ocupação do solo presente e futuro,  
dando ênfase para proteção dos recursos ambientais e obediência às leis 
vigentes no país, como ilustra o mapa 3. 

Nessa etapa, chamada de zoneamento ecológico, é realizado um 
levantamento dos fragmentos de floresta nativa dentro das unidades de manejo 
com o objetivo de verificar da existência de maciços de vegetação para serem 
utilizados como áreas estratégicas de conservação buscando a ligação entre  
os  fragmentos através das áreas destinadas a Preservação Permanente, 
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conforme o documento Estratégias para Levantamento e Conservação da 
Flora; Doc 0013 e Estratégias para Levantamento e Conservação da Fauna; 
Doc 0012. 

A declividade da área e o tipo de solo são mapeados a fim de determinar 
as condições de sítio e aptidão das áreas, visando o melhor desenvolvimento 
da espécie reflorestada. Sempre que ocorrem operações de reforma florestal 
os mapas são atualizados e a nova área é demarcada. 

Nesta etapa também são determinadas a quantidade e a rota de 
abertura das estradas, as quais levam em consideração os dados extraídos 
dos levantamentos topográficos e o maquinário disponível para realizar as 
operações de extração florestal, conforme documento interno, Programa de 
Planejamento de Estradas - Doc 0016.  

As propriedades da empresa estão passando por recadastramento no 
Instituto nacional de Terras (INCRA), com o objetivo de mitigar e evitar 
problemas futuros. Durante o mapeamento foi realizado levantamento de áreas 
indígenas que poderiam estar presentes nas áreas de influência das unidades 
florestais. 
 
 Mapeamento das unidades Florestais da Barra do Cra varí 

 
Mapa 3 - Setor 22 Pazini 

 
Os mapas relacionados as unidades florestais são documentados 

através do Programa de Mapeamento Florestal Doc 0024. 
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9.4-Escolha da Espécie  
 

Os gêneros Pinus e Eucalyptus são utilizados nos reflorestamentos da 
empresa, pelo já conhecido potencial de  crescimento e aproveitamento  
madeireiro. 

Para a escolha das espécies e procedência das sementes são utilizados 
dados levantados durante as etapas de zoneamento e monitoramento das 
unidades florestais, tais como: tipo de solo, profundidade de solo, declividade, 
índice pluviométrico e temperatura média anual, índices coletados segundo 
documentos internos, Estratégia para Conservação de Solos; Doc 0020 e 
Programa de Vigilância Florestal; Doc 0010  Na região é comum a ocorrência 
de geadas, essa característica é considerada na tomada de decisão da melhor 
espécie a ser implantada. 

Visando melhorar a produtividade de suas plantações através de um 
programa de melhoramento genético,  ainda em fase inicial, denominado 
Programa para Formações de Populações Núcleo de Eucalipto, arquivado 
sobre o Doc 0022, a  Barra do Cravarí estabeleceu parceria com instituições de 
pesquisa. 

Como o programa está na fase  inicial, a empresa ainda adquire  
sementes  dos institutos de pesquisa e/ou empresas reflorestadoras, levando 
em consideração o grau de melhoramento da espécie. As espécies utilizadas 
com maior freqüência: Pinus taeda  e  E. Grandis. 
 
9.5-Planejamento das Estradas 
 

As estradas florestais são planejadas antes das operações de plantio 
considerando as características do solo e a topografia do terreno. Os ramais 
principais de extração destinados ao escoamento da produção devem 
possibilitar o tráfego dos caminhões o ano todo. Esses ramais são planejados 
para que a estaleragem da madeira ocorra nas margens permitindo que o 
transporte aconteça constantemente conforme o documento Qualidade para 
Operações de Corte Raso e Desbaste;Doc0011 e Doc 007  em conjunto com o 
documento Programa de Planejamento de Estradas Doc 0016.  

As estradas de escoamento, quando possível, são planejadas de 
maneira a receberem o máximo de insolação diária para uma rápida secagem 
após as chuvas. O sistema adequado de drenagem e a compactação do solo 
devem ser realizados para a conservação ideal da estrada, sem que ocorram 
formação de poças e/ou facões (deformações na estrada devido à má 
compactação do solo e a drenagem ineficiente), permitindo o tráfego florestal  
sem esforço demasiado das máquinas, além de facilitar e reduzir a 
necessidade de  manutenção. 
  A abertura de faixas de insolação é essencial para uma perfeita 
secagem do leito da estrada e devem ser abertas antes do início da extração 
florestal, conforme cita o documento Programa de Qualidade nas Atividades de 
Desbaste Doc 007. 

As estradas florestais da empresa são classificadas em primárias, 
secundárias e terciárias, o método de planejamento, abertura e conservação 
são discutidos e comentados em campo com os funcionários responsáveis pela 
atividade. 
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9.6-Implantação e Condução da Floresta 
 
9.6.1-Produção de Mudas 
 

As mudas utilizadas nos reflorestamentos da Barra do Cravarí 
Agroflorestal S/A são produzidas em viveiro terceirizado com capacidade para 
1 milhão de mudas/ano. Todas as mudas são produzidas a partir da 
germinação das sementes adquiridas de institutos de pesquisa e de empresas 
reflorestadoras, essas sementes são produzidas em APS´s (áreas de produção 
de sementes), áreas de reflorestamento implantadas com a finalidade de coleta 
seletiva de sementes.  

Para que as mudas sejam produzidas com a qualidade exigida pela 
empresa, é realizado um programa de capacitação junto ao produtor das 
mudas, parceiro da empresa, com recomendações adequadas sobre o manejo 
do viveiro florestal e cuidados com meio ambiente conforme documento 
Qualidade para Produção de Mudas Doc 009. 

O ciclo de produção das mudas varia conforme a espécie e pode levar 
de 90 a 120 dias para o Eucalipto e de 180 a 190 dias para o Pinus, todo o 
processo de classificação das mudas antes da expedição é repassado ao 
responsável através do documento para qualidade das mudas. citado acima.  

As mudas fora do padrão de exigência são rejeitadas e estratégias para 
diminuir o índice de perda são adotadas, como: melhoria na aeração do 
substrato, adubação adequada, raleio e remoção de mudas nos períodos 
certos entre outros especificados no documento interno, Qualidade para 
Produção de Mudas Doc 009 

 
 
 
Características de mudas que seguem o padrão de qualidade 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 Qualidade de raízes                                      Figura 5 Qualidade da parte aérea 
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Figura 6  Qualidade da muda 
 

9.6.2-Operações de Silvicultura 
 
  As operações de silvicultura envolvem as etapas necessárias para a 
implantação, manutenção e condução dos maciços florestais, têm o objetivo de 
manter a qualidade e a sanidade da floresta. Essas operações ocorrem em 
períodos pré-determinados através do monitoramento constante das 
plantações e são essenciais para o estabelecimento da floresta, os 
documentos que estabelecem os  padrões de qualidade durante as atividades 
são elaborados pela equipe técnica e repassados aos colaboradores florestais 
por treinamentos agendados junto com a documentação para os chefes de 
equipe. 

Através de um programa de auditorias internas realizadas nas áreas 
onde ocorrem as operações florestais é avaliado a aplicação  das instruções 
passadas durante os  treinamentos, as planilhas utilizadas para realização das 
auditorias e o diário de campo são analisados e arquivados em documentos 
específicos para cada atividade.  Quando uma falha no processo é reconhecida   
a maneira para solucionar o problema é discutida com os responsáveis de área 
e  são adotadas e aplicadas. 

As operações realizadas  e os documentos internos que estabelecem a 
qualidade das atividades estão relacionadas abaixo: 

 
A) Remoção da galhada originada da área de extração:  
Após as operações de extração florestal o resíduo (galhada) que fica 

acumulado sobre o solo é removido para utilização como fonte de energia 
conforme o Programa de Gerenciamento de Resíduos Doc 0018 e o Programa 
de Qualidade do Plantio Doc 008. 

 
B) Capina química pré-plantio; 
A capina química é realizada em área total com a finalidade de controlar as 

plantas que podem exercer influência nas fases iniciais de implantação das 
florestas, esse procedimento é realizado com pessoal treinado e orientado 
conforme o Programa de Qualidade do Plantio  Doc 008 
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C) Combate às formigas; 
Operação realizada em diferentes fases da vida do povoamento florestal e 

ocorrem seguindo um cronograma  que leva em conta a colheita florestal, 
condições do clima e a época de reprodução, conforme mostra o documento  
Manejo de Pragas e Doenças Doc 0015. 

 
D) Preparo do solo e calagem 
O preparo de solo e baseado nas condições de topografia e características 

físicas e químicas do solo e ocorrem seguindo um padrão de qualidade 
estabelecido pelo Programa de Qualidade de Plantio Doc 008 e Programa de 
Planejamento de  Estradas; Doc 0016. 

 
E) Plantio/irrigação; 
Pelas características climáticas  da região os plantios  ocorrem 

principalmente entre os meses de setembro e outubro, procurando estabelecer 
plantios em épocas mais quentes evitando perdas por geadas, os 
procedimentos de plantio e irrigação seguem as normas estabelecidas pelo 
Programa de Qualidade de Plantio Doc 008.  

 
F) Adubação de plantio; 
Essa operação ocorre após as mudas serem colocadas no solo, a 

quantidade e a  formulação da adubação é baseada na análise de solo 
realizada sempre antes das operações de plantio, conforme Programa de 
Qualidade de Plantio  Doc 008. 

 
G) Monitoramento de mortalidade 
Essa operação ocorre entre um período de três a quatro meses após o 

plantio tem a função de avaliar a qualidade do plantio e das mudas, é realizada 
por amostragem utilizando as parcelas permanentes do inventário florestal. 

 
H) Replantio/irrigação.  
A atividade de replantio ocorre quando,  durante o monitoramento, é 

constatado um índice  de mortalidade superior a 7% do total de mudas 
implantadas, conforme os procedimentos documentados em Programa de 
Qualidade de Plantio Doc 008.  
 
 
9.6.3-Recuperação do Ambiente. 
 

As atividades de recuperação do ambiente visam à conservação do 
ecossistema e   são realizadas em áreas de Preservação Permanente e/ou 
Reserva Legal  buscando atender os requisitos legais, além de conservar a 
biodiversidade local e os benefícios ambientais oferecidos pelas reservas 
nativas da Barra do Cravarí Agroflorestal S/A.  

Estas áreas são abandonadas e monitoradas para  avaliar  o 
desenvolvimento da regeneração natural e a necessidade de outras 
intervenções como: plantio de essências nativas ou controle da competição 
conforme documento Estratégias para Levantamento Conservação da Flora 
Doc 0013.  
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Através de  mapeamento utilizando tecnologia avançada de imagens de 
satélite e GPS a empresa identificou e delimitou os fragmentos florestais 
nativos  averbando legalmente as áreas destinadas a conservação ambiental e 
instalando  placas indicativas para restrição de trânsito e permanência de 
pessoas não autorizadas, conforme o Programa Estratégias para 
Levantamento e Conservação da Fauna Doc 0012 e Estratégias para 
Levantamento e Conservação da Flora Doc 0013.   

Utilizando  as imagens de satélite   foram identificadas áreas em que a 
vegetação nativa das áreas de preservação foi substituída por plantios 
florestais, um programa para mitigação desse impacto foi documentado como 
Programa Estratégico para Levantamento e Conservação da Flora Doc 0013.  

Na tentativa de identificar florestas de auto valor de conservação  foram  
instaladas   parcelas amostrais para caracterização  fitossociológica da 
vegetação elaboradas em  parceria com  instituições públicas  que conta com a 
participação da Universidade Federal de Blumenau (FURB)  para 
reconhecimento das dimensões e do status de conservação das florestas 
naturais da instituição. Esse procedimento é encontrado na forma de 
documento com o nome Programa Estratégico para Levantamento e 
Conservação da Flora Doc 0013.  

Para dimensionar a diversidade das espécies da fauna foi elaborado e 
implantado o sistema de planilhas de monitoramento que em conjunto com os 
vigias florestais, os quais recolhem dados como, local, nome do animal e 
estado que foi avistado. Também foram adquiridas máquinas fotográficas para 
documentação mais elaborada das espécies da fauna, conforme documento 
Estratégia para Levantamento e Conservação da Fauna Doc 0012. 

Esse trabalho deve apontar a riqueza e a diversidade animal nas áreas 
florestais da Barra do Cravarí, dando subsídios para outros programas de 
conservação e ajudando a caracterizar as florestas de auto valor de 
conservação. 

Visando ainda a conservação da paisagem e tentando valorizar os 
benefícios das florestas a empresa realiza plantios em mosaicos de maneira a 
favorecer o surgimento de áreas de refugio e transito da fauna assim como 
evitar a degradação da paisagem como ilustra a figura 6. 

São adotados métodos de restrição do fluxo de pessoas nas áreas de 
conservação através de placas de aviso e restrição do fluxo nas estradas 
florestais conforme documento Vigilância Florestal Doc 0010. 

Conservação da paisagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(Figura 6) Plantio em mosaico 
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Restrição de acesso as unidades florestais 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

(Figura 7) Placas de indicativas 
 

 
9.6.4-Controle e Utilização de Agrotóxicos  
 

A Barra do Cravarí Agroflorestal S/A utiliza agrotóxicos para o controle 
de pragas e doenças que, eventualmente,  possam atacar os plantios. A 
utilização de defensivos ocorre sempre em caráter curativo, quando as demais 
alternativas não surtem os efeitos desejados, com exceção das formigas 
cortadeiras, eliminação de plantas daninhas e eliminação de rebrota, onde o 
uso é freqüente, conforme mostra o documento Manejo de pragas e Doenças 
Doc 0015.   

 Os procedimentos legais para utilização de defensivos são 
considerados, utilizando apenas agrotóxicos liberados para a cultura em 
questão, procedimentos necessários para a aplicação e  sinalização da área de 
aplicação como ilustra a figura 8.Também são considerados os vizinhos das 
unidades florestais que  recebem orientações especificas sobre o risco 
potencial da aplicação dos defensivos em  suas atividades e modo de vida. 

O transporte, armazenagem e os equipamentos necessários para a 
utilização desses produtos são fornecidos pela empresa aos funcionários, 
obedecendo às normas técnicas estabelecidas pelo Ministério da Saúde e do 
Meio Ambiente. Todos os produtos são licenciados pelo IBAMA e Ministério da 
Agricultura conforme revisão da legislação em pasta digital Doc 0021.  

Todos os equipamentos de proteção individual (EPI) exigidos pelos 
órgãos regulamentadores tais como: macacão, avental, luvas, máscaras, 
óculos, botas, são fornecidos aos funcionários. As instruções de uso como: 
dosagem, método de aplicação, condições climáticas, seguem a orientação do 
fabricante, conforme documento manejo de Pragas e Doenças Doc 0015.  

Os funcionários responsáveis pela a aplicação de agrotóxicos realizam 
testes anuais para detecção de concentrações  de defensivos acima do 
estabelecido em lei, conforme  Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
PPRA. 
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Em dezembro de 2009 foi implantado o programa de relacionamento 
com vizinhos das áreas florestais onde é repassado conhecimentos sobre 
riscos inerentes a aplicação dos agrotóxicos nas áreas florestais e influencia 
dessas aplicações na vida e nas atividades agrícolas das populações lindeiras.  

A organização atende também aos princípios da certificação florestal 
excluindo de suas atividades os agrotóxicos banidos pelo Sistema de 
Certificação Florestal (FSC) e pelo Sistema Brasileiro de Certificação Florestal 
(CERFLOR).  

Colocando em prática a responsabilidade de assumir compromissos 
junto ao sistema de certificação florestal, mais especificamente ao Conselho de 
Manejo florestal FSC e a sociedade, a empresa optou pela utilização de iscas 
formicidas consideradas naturais a base de casca de citrus e folhas de 
vegetais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(figura 8) Placas de aviso de risco de contaminação 
 
 9.6.5-Condução das Florestas 

 
A condução das florestas faz parte das operações de silvicultura, 

ocorrem em períodos pré-determinados após a implantação florestal, seguindo 
um planejamento baseado em dados recolhidos em campo pelos responsáveis 
de área. Essas operações garantem à floresta condições ideais de 
crescimento. Os procedimentos para garantir a qualidade dessas atividades 
estão documentados e são repassados aos funcionários através de 
treinamentos conforme Programa de Treinamento de Colaboradores Doc 0017. 
As operações realizadas estão relacionadas abaixo: 

A) Coroamento e capina química; 

A atividade de coroamento e capina química ocorre durante o primeiro ano 
de estabelecimento do plantio e é realizada de forma manual  seguindo os 
procedimentos de qualidade  conforme o documento Programa de Qualidade 
de Plantio Doc 008. 
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Figura 8 Colaboradores aplicando defensivos 

B) Adubação de manutenção; 

Essa atividade ocorre apenas quando é avaliado a necessidade de 
adubação após a cultura estar estabelecida, esse procedimento segue padrões 
de qualidade e orientação conforme Programa de Qualidade de Plantio Doc 
008. 

 
C) Combate às formigas; 

Operação realizada em diferentes fases da vida do povoamento florestal e 
ocorrem seguindo um cronograma  que leva em conta a colheita florestal, 
condições do clima e a época de reprodução, conforme mostra o documento 
Manejo de Pragas e Doenças Doc 0015. 

 
D) Desrama 

A operação de desrama tem a função de garantir a qualidade da madeira 
produzida. O momento das intervenções é determinado pela idade, diâmetro e 
altura do povoamento, seguindo  o Programa de Qualidade da Desrama - Doc 
0014. 

Essa operação é realizada  manualmente com a utilização de cabos 
extensores e serrotes de poda.  

 
Aspecto de áreas que sofreram operações de Desrama 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 9 Árvores que sofreram operações de desrama 
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E) Desbaste. 

Operação de desbaste tem a finalidade de melhorar as condições de sítio 
utilizado pelas espécies florestais, aumentando a produtividade individual de 
cada árvore e favorecendo as operações de beneficiamento da tora. 

O desbaste utilizado pela Barra do Cravarí é do tipo MISTO (sistemático e 
seletivo) com a remoção  completa de linhas e a escolha de árvores entre as 
linhas removidas. Para um controle eficiente da qualidade e planejamento dos 
desbastes os colaboradores seguem um Programa de Qualidade do Desbaste 
elaborado e documentado pelos técnicos da empresa conforme Doc 007.    

Através de um programa de auditorias internas realizadas nas áreas onde 
ocorrem as operações florestais é avaliado a aplicação  das instruções 
passadas durante os  treinamentos. As planilhas utilizadas para realização das 
auditorias e o diário de campo são analisados e arquivados em documentos 
específicos para cada atividade.  Quando uma falha no processo é reconhecida   
a maneira para solucionar o problema é discutida com os responsáveis de área 
e  são adotadas e aplicadas. 

 
Aspecto de áreas que sofreram operações de desbate. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10 - Linhas abertas pela operação de desbaste misto 

 

9.6.6-Acompanhamento Florestal 

O acompanhamento florestal faz parte de um conjunto de operações 
anuais de coleta de dados, onde os parâmetros específicos de crescimento são 
analisados através de estatísticas dos volumes e incrementos florestais. 

Essas operações são fundamentais para o planejamento das 
intervenções florestais e do abastecimento da fábrica, auxiliando nas projeções 
do incremento florestal.  

 
As operações realizadas estão relacionadas abaixo: 
 

A) Locação de parcelas permanentes de medições. 
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As unidades florestais são acompanhadas através de  medições anuais 
dentro das parcelas permanentes demarcadas em campo com a utilização de 
estacas. Para determinar o número representativo de parcelas é realizado um 
inventário preliminar onde os dados recolhidos são processados e é  
determinado o nÚmero correto de parcelas que devem ser instaladas em cada 
unidade de trabalho. Conforme indica o manual técnico para inventário florestal  
Doc 0025. 

 

B) Medições  dos parâmetros necessários. 

Para essa operação são designados funcionários treinados para 
preenchimento correto das fichas de campo onde parâmetros essenciais como 
diâmetro a altura do peito (DAP) e altura das árvores são coletados através de 
equipamentos como fita métrica e hipsômetros. Conforme indica o manual 
técnico para inventário florestal  Doc 0025. 

 
 
 
C) Processamento dos dados em escritório 

Após coletados os dados passam para o setor de processamento  onde são 
inseridos em programa especifico para  avaliações como, área basal, 
incrementos, volume, diâmetro e altura. 

 

D) Avaliação e tomada de decisões. 

Nessa etapa fica definido o estoque de madeira em cada unidade florestal 
que serve de auxílio para o planejamento de colheita e extração e desrama 
florestal. 

Parâmetros como índice de desenvolvimento da floresta também são 
avaliados para que seja determinado as melhores procedências para cada 
condição de sítio dentro das unidades florestais. 
 

9.6.7-Monitoramento Florestal 

O monitoramento florestal envolve as práticas de cuidado com a 
sanidade das florestas, através de um programa contínuo de vistorias  que 
avaliam a ocorrência de ataques de organismos patógenos nas plantações 
florestais e suprem de informações os responsáveis pelas decisões de adotar 
ou não medidas de controle, conforme Programa de Manejo de Pragas e 
Doenças Doc 0015.  

As operações são realizadas através de amostragem das áreas 
plantadas com instalação de armadilhas e fornecem informações sobre o nível 
populacional dos agentes causadores de injúrias. Para as formigas cortadeiras 
o monitoramento é especifico e diferenciado, já que o ataque pode ocorrer 
durante todo o ciclo florestal, conforme Programa de Manejo de Pragas e 
Doenças Doc 0015. 

Os cuidados com a floresta envolvem também o monitoramento das 
plantas competidoras durante os primeiros anos de condução dos 
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reflorestamentos, avaliando o nível de competição entre a cultura e as plantas 
daninhas. 

Foram  implantados  pontos de coletas pré estabelecidos que servirão 
de base para identificação de possíveis agentes causadores de danos nas 
florestas. 

 
 

9.6.8-Prevenção e Combate a Incêndios Florestais 
 

Em algumas fazendas a prevenção contra incêndios florestais é 
realizada com o auxílio de vigias que monitoram constantemente o perímetro 
das propriedades e têm informações sobre umidade do ar, índice pluviométrico 
e temperatura conforme o Programa de Vigilância Florestal Doc 0010 e o 
Programa de Proteção e Combate a Incêndios Florestais Doc 006.   

Nas unidades florestais  próximas a sede da empresa, o monitoramento 
é realizado em parceria com pequenos agricultores e/ou moradores das 
proximidades, os quais comunicam à sede que é responsável pelo 
acionamento das equipes de combate, caso haja uma suspeita de foco de 
incêndio, seguindo o Programa de Proteção e  Combate a Incêndios Florestais 
Doc 006. 

Além desses procedimentos, outros cuidados como: construção de 
aceiros, roçadas e desrama preventiva têm a finalidade de diminuir o material 
combustível do interior dos reflorestamentos. Medidas de restrição de acesso 
as áreas florestais também foram tomadas através da utilização de placas e 
restrições físicas nas estradas.  

O acesso ao equipamento e aos pontos de captação de água é 
conhecido por todos os funcionários que fazem parte da frente de combate e 
estão especificados no Programa de Proteção e Combate a Incêndios 
Florestais Doc 006.  
 
 
9.7-Exploração e Transporte Florestal 
 
9.7.1-Exploração 
 

A exploração florestal é um conjunto de atividades executadas para a 
colheita da madeira, envolvem as operações de corte, desgalhamento, 
desponta, arraste, traçamento, empilhamento, carregamento e transporte da 
madeira, para o controle da qualidade dessas atividades existem documentos 
específicos que são seguidos pelos colaboradores do processo de exploração 
florestal, como Programa de Qualidade do Desbaste Doc 007. e Programa de 
Qualidade do corte Raso Doc 0011.  

Devido a necessidade de um número significativo de pessoas e 
utilização de maquinário de grande porte, essas operações são responsáveis 
por aproximadamente 70% dos custos da madeira colocada no pátio da 
empresa, por isso, recebem atenção especial envolvendo manutenção 
adequada e treinamento dos funcionários, conforme o Programa de Qualidade 
do Corte Raso Doc 0011.  

As operações de derrubada, traçamento, desgalhe e desponta, são 
realizadas de forma semi mecanizada utilizando motosserras, as operações de 
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arraste, empilhamento carregamento e transporte são realizados com os 
seguintes equipamentos:  

a) Skidder - trator arrastador utilizado para o baldeio das árvores até o 
pátio de processamento intermediário; 

b) Carregadeiras - máquinas de grande porte utilizadas para 
empilhar/carregar a madeira para o transporte; 

c) Trator de esteira – maquina de grande porte utilizada para arraste de 
toras onde o trator de arraste não tem acesso. 

 
O sistema de extração utilizado pela empresa é denominado Sistema de 

Toras Longas, onde as árvores são semi processadas no local da derrubada e, 
posteriormente, arrastadas em forma de fuste até o pátio intermediário onde 
ocorrem às operações de traçamento e empilhamento, seguindo o Programa 
de Qualidade de Corte Raso e Desbaste Doc 0011 e Doc 007.  

As toras são empilhadas de acordo com as dimensões exigidas pela 
fábrica e ficam armazenadas no pátio intermediário até o carregamento dos 
caminhões, seguindo o Programa de Qualidade de Corte Raso e Desbaste Doc 
0011 e Doc 007.  

Durante a atividade de exploração florestal a conservação do meio 
ambiente  é determinante para a qualidade da operação, portanto, cuidados 
com os remanescentes florestais,  áreas de conservação e geração de 
resíduos são observados e implantados pelos colaboradores florestais 
conforme Programa de Qualidade do Corte Raso Doc 0011 e Programa de 
Qualidade do Desbaste Doc 007    

 
Conjunto Florestal utilizado na exploração das unidades. 

Derrubada, 
desponta e 
desgalhe 

Arraste Traçamento 
Empilhamento e 
carregamento 

Motosserra Skider Motosserra Carregadeiras  
 
 
Volume de madeira explorado diariamente 

Volume m3 350 
 
 
Quantidade de maquinário utilizado na exploração florestal 

Maquinário Quantidade 
Skider 1 

Motosserras 7 
Carregadeiras 4 

Tratores de esteira 2 
 
 
9.7.2-Transporte das Toras 
 

A operação de transporte está relacionada com a remoção da madeira 
do pátio intermediário até a unidade beneficiadora. É controlada através de 
pesagem dos caminhões e de um sistema interno  que envolve treinamento 
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dos funcionários e controle em planilhas  o que, em conjunto com o documento 
de origem, garantem a rastreabilidade da madeira explorada. Para a qualidade 
do transporte florestal os colaboradores são orientados a seguir o Programa de 
Qualidade de Corte raso Doc 0011 e o Programa de Qualidade de Desbaste 
Doc 007.  

Foi implantado um sistema de reclamações e monitoramento do 
transporte onde os afetados pelas operações podem exercer opiniões sobre a 
conduta dos motoristas, conforme especifica o Programa de Controle de 
Reclamações Doc 0026.  
 
Maquinário utilizado no Transporte Florestal 

Maquinário Quantidade 
Volkswagen 26-300 1 
Volkswagen 26-310 1 
Scania P124 Ga 6X4 360 2 
Mercedes Bens 2213 1 
 
 
9.7.3-Manutenção e Revisão dos Equipamentos 
 

Para garantir o bom funcionamento e aumentar a disponibilidade 
mecânica das máquinas florestais, a empresa utiliza um programa interno de 
manutenção/serviços, levando em consideração as conformidades técnicas, 
ambientais e de segurança do trabalhador com a utilização de um caminhão 
oficina responsável pelo abastecimento, trocas de óleo, engraxamento e 
manutenções periódicas como troca de retentores e serviços de solda. Essas 
medidas diminuem o tempo de paradas das máquinas florestais  ajudando a 
aumentar seu rendimento.  

Esse programa é praticado através de anotações dos dados e inspeções 
diárias do maquinário florestal, realizada pelos  operadores em conjunto com o 
mecânico responsável pelo caminhão oficina e  visa detectar ou corrigir 
eventuais danos, antes que eles ocorram, mantendo o equipamento sempre 
em condições de uso. 

O programa de manutenção preventiva está em fase inicial de 
implantação, 1ª fase:  montagem e instalação do caminhão oficina (figura 11), e 
2ª fase:  treinamento dos funcionários no preenchimento das planilhas. Já 
foram implantadas e monitoradas, a empresa está  caminhando para a última 
etapa de implantação do programa que consiste na verificação das principais 
causas de quebras com perda de tempo e a estratégia para solucioná-las. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 Caminhão oficina e manutenção de máquinas 
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9.7.4-Aprimoramento e Melhoria da Tecnologia Florestal 
 

As atividades de melhoria e aprimoramento florestal devem ser 
realizadas em parceria com institutos de pesquisa e universidades e  têm como 
objetivo manter atualizados as atividades florestais da empresa através da 
coleta de dados de uma ou mais atividades visando auxiliar na melhoria 
constante do manejo florestal. 

As novas tecnologias desenvolvidas serão transferidas para as 
operações florestais. As mesmas serão monitoradas objetivando a redução de 
custos, aumento da produtividade e da sustentabilidade das florestas. 

Para o início do programa a empresa definiu estrategicamente investir 
no Programa de Melhoramento Genético Florestal em parceria com o Instituto 
de Pesquisas e Estudos Florestais e outras empresas do setor, até o momento 
já foram firmados dois projetos: 

 
 
Programas Implantados 

 
 Programa Novos Cultivares: programa de teste para híbridos de 

Eucalyptus dunnii desenvolvidos pela USP (Universidade de São Paulo) e o 
IPEF (Instituto de Pesquisa e Estudos Florestais. Programa foi instalado  em  
setembro de 2008 onde e nessa etapa já foram constatados plantas resistentes 
a geadas com grande potencial para fazerem parte dos mosaicos comerciais 
da empresa.  

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

Figura 12 Programa novos cultivares                    Figura 13 Clone Programa Novos Cultivares 
 
Programa para Formação de Populações Núcleo: Programa elaborado 

pelo IPEF que visa a troca genética entre diferentes empresas nacionais, coma 
finalidade de  estabelecer núcleos de melhoramento, maiores especificações 
estão presentes no documento Programa de Populações Núcleo Doc 0022. 
Este programa da  inicio ao programa de melhoramento genético da empresa e 
foi instalado em dezembro de 2009. 
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Figura 14 Populações Núcleo de Melhoramento 
 
10-PROGRAMAS DE AUXÍLIO A COMUNIDADE E COLABORADORE S  
 

A Barra do Cravarí Agroflorestal S/A tem um compromisso social com a 
população dos municípios onde realiza suas atividades e através de programas 
de comunicação e apoio social visa auxiliar as comunidades vizinhas aos seus 
empreendimentos. Em uma primeira etapa é realizado um levantamentos dos 
aspectos sociais do município, com o auxilio dos órgãos públicos e estudado a 
influencia da empresa sobre todos os aspectos sociais. Quando concluído, 
esse estudo nortea as ações da empresa junto as comunidades. 

Como a região não favorece o aparecimento de mão de obra 
especializada a empresa incentiva seus funcionários através de programas de 
treinamentos com investimentos em cursos de capacitação profissional, como 
ilustra o quadro 1. 
Total de investimentos em programas de capacitação profissional. 
 

 
Quadro 1- Dados retirados do setor de contabilidade dezembro 2009. 

 
A empresa conta com um programa de doações para eventos 

esportivos, culturais, religiosos e educacionais e esta sempre em busca de um 
convívio harmonioso com a sociedade.  
 
Investimentos em atividades  e eventos regionais regionais, quadro 2 
 

Cultural Religioso Esportivo Educacional Saúde 
22084,00 600,00 4800,00 24234,00 37980,00 

  
Quadro2 - Dados retirados do setor de contabilidade dezembro 2009 
 

Investimento 2009  R$ 25.190,40 
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Buscando  alternativas do suprimento de madeira e com a visão de 
manter o pequeno agricultor no campo, a empresa estuda a divulgação dos 
programas de fomento florestal aos  pequenos e médios proprietários de terra. 

. 
 
 
 
11-PLANO DE REDUÇÃO E CONTROLE DE EMERGÊNCIAS 
 

São operações que visam identificar, reduzir e controlar os impactos 
ambientais negativos, decorrentes das atividades florestais, evitando danos à 
propriedade e à coletividade. 
Algumas das atividades envolvidas nessas operações seguem abaixo: 

·  Monitoramento de focos de incêndios e métodos de prevenção; 

·  Monitoramento e revisão do maquinário florestal; 

·  Métodos de contenção de vazamentos; 

·  Monitoramento dos resíduos gasosos do maquinário florestal; 

·  Treinamento dos funcionários para evitar acidentes e/ou lesões; 

·  Formas de estocagem e abastecimento do combustível utilizado. 

 

 

12-PROGRAMA DE MONITORAMENTO DO AMBIENTE  

 
As atividades de monitoramento do ambiente consistem em operações 

que buscam conhecer os recursos naturais de maneira a minimizar os impactos 
do manejo das plantações florestais. Esses procedimentos ocorrem 
principalmente dentro de 5 grupos monitorados que são:  

 

A) Flora 

Foi elaborado e implantado o Programa de Estratégias para Levantamento 
e  Conservação da Flora; Doc 0013, onde estão inseridos todos os 
procedimentos visando conhecer a estrutura da vegetação como também os 
procedimentos que buscam minimizar os impactos negativos da exploração do 
ambiente,  que a empresa colocou como meta para o período de 2009 a 2010. 

 

B) Fauna 

Foi elaborado e implantado o Programa de Estratégias para a Conservação 
da Fauna Doc 0012. onde estão inseridos todos os procedimentos visando 
conhecer a população de aves e mamíferos das unidades  como também os 
procedimentos que buscam minimizar os impactos negativos da exploração do 
ambiente,  que a empresa colocou como meta para o período de 2009 a 2010. 

 



 

 
 

Barra do Cravarí Agroflorestal S/A 
PMF – Plano de Manejo Florestal 2010 

 

41 

C) Água 

Para a conservação dos recursos hídricos, foram elaborados mapas 
temáticos delimitando rios, córregos, nascentes e açudes, identificando 
possíveis áreas que estão em desacordo com a legislação para que sejam 
tomadas as medidas necessárias à conservação dos mananciais que estão 
inseridos nas unidades de manejo.  

 

D) Solo 

Para um melhor aproveitamento das condições nutricionais e físicas dos 
solos das unidades de manejo está sendo feito o mapeamento e delimitação 
dos diferentes tipos de solo dentro das unidades florestais (ainda em fase 
inicial). 

A Barra do Cravarí tem a visão de que o solo é um dos principais 
componentes que determinam o sucesso do empreendimento florestal e toma 
medidas para minimizar o impacto das operações como mostra os programas 
de Planejamento e Manutenção de estradas Doc 0016, Programa de 
Qualidade de Plantio Doc 008, Programa de Qualidade de Corte Raso Doc 
0011  e Programa de Qualidade de Desbaste Doc 007. 

Formas de Conservação de Estradas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 Conservação e manutenção de estradas 

 

E) Clima 

Buscando estabelecer uma relação entre as condições climáticas e as 
adversidades e injúrias que afetam os plantios, a empresa conta com três 
pequenas estações meteorológicas e pessoal treinado para acompanhamento 
e coleta de dados, conforme Programa de Vigilância Florestal Doc 0010.  
 
 
13-PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DOS TRABALHADORES FLORES TAIS 
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Este programa tem o objetivo de estimular os funcionários envolvidos 
nas atividades de manejo florestal através de treinamentos para que possam 
exercer com confiança suas atividades. Os treinamentos relacionados aos 
aspectos de segurança são realizados e registrados de acordo com as normas 
legais, buscando a conscientização para o uso dos equipamentos de 
segurança e os riscos da não utilização dos mesmos.  

É utilizado o método direto de conscientização através de reuniões 
periódicas, onde são expostos aos funcionários os acidentes que ocorreram, as 
conseqüências e as causas, visando à realização das operações de forma 
correta e segura. 

Foi  elaborado o programa de treinamento para a capacitação dos 
trabalhadores florestais. O programa é ministrado em reuniões periódicas e tem 
como objetivo a construção de uma consciência crítica, visando mudanças no 
comportamento diário dos trabalhadores florestais, conforme o Programa de 
capacitação do Colaboradores Florestais Doc 0017. 
Transferência de Informações  
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16 treinamento de colaboradores            Figura 17 Treinamento de colaboradores 
 


